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Introdução 
As pteridófitas constituem um grupo de plantas 
bastante importante e com aspectos ecológicos bem 
diversificados. Elas apresentam uma gama de adaptações, 
incluindo plantas terrícolas, epífitas, hemiepífitas, 
rupícolas, aquáticas, escandentes, variando desde plantas 
minúsculas com alguns milímetros de comprimento até 
formas subarborescentes atingindo 20m de altura. A isto 
deve-se acrescentar adaptações para sobrevivência a 
períodos secos, excessivamente frios, queimadas, 
inundações, ambientes salinos, ácidos e básicos. Cada 
uma destas situações específicas requer características 
morfológicas, anatômicas e fisiológicas adequadas [1]. 
O trabalho de Holttum [2] destacou a importância 
dos fatores ambientais para o estabelecimento das 
pteridófitas, contudo, pouca atenção foi dada a este 
assunto que só passou a ser mais explorado, a partir da 
década de 70, através de Kornás [3,4]. As informações 
predominam para espécies de regiões temperadas, 
conhecendo-se pouco sobre as de regiões tropicais Ranal 
[5,6], e principalmente para a Região Nordeste do Brasil. 
Estudos fenológicos também são bastante restritos, 
podendo ser destacados para a região tropical os 
trabalhos de Ortega [7], para a Venezuela; de Dias Filha 
[8] e Silva [9], para o estado de Pernambuco, Brasil. 
A deficiência hídrica, em ambientes sazonalmente 
secos, como as Florestas Semideciduais, parece ser o 
principal fator que determina o estabelecimento, a 
periodicidade de crescimento e a dormência das plantas, 
bem como a seleção de espécies com mecanismos 
adaptativos a esse tipo de estresse [3], [10], [11]. 
O objetivo deste trabalho foi identificar as 
estratégias de sobrevivência desenvolvidas por uma 
população de pteridófitas, ocorrente numa Floresta 
Semidecídua durante os períodos seco e chuvoso. 
 
Material e métodos 
Área de estudo 
A Mata da Alcaparra compreende 82 ha, está 
localizada no município de Nazaré da Mata, com 
coordenadas geográficas aproximadas de 07044’30’’S – 
                                                          
 
35011’30’’W e cerca de 400 m de altitude. Faz parte da 
Fundação Ecológica Luíz José Maranhão. 
Segundo Jacomine et al.[12] os tipos de solo 
Podzólico Vermelho Amarelo e Latzol Vermelho 
Amarelo relacionam-se com este tipo vegetacional. 
O município de Nazaré da Mata encontra-se numa 
faixa do Estado, onde a precipitação pluviométrica varia 
entre 750 a 1000 mm anuais, ocorrendo maiores índices 
entre os meses de março a agosto [13]. 
 
Estudo de campo 
Durante o período de julho de 2002 a junho de 
2003, foram realizadas excursões mensais para 
monitoramento do desenvolvimento de uma população 
de pteridófita terrestre, Anemia tomentosa (Sav.) Sw. var. 
anthriscifolia (Schrad.) Mickel (Schizaeaceae). 
Para o estudo da população, foram demarcadas 
quatro parcelas de 0,5 m2. A população foi analisada 
mensalmente registrando-se o número de báculos 
formados, de frondes maduras estéreis e férteis. 
 
Estudo em laboratório 
Foram desenterradas plantas para análise da 
arquitetura das suas partes subterrâneas. Possíveis 
mecanismos de propagação vegetativa também foram 
observados. 
Fragmentos de rizomas foram coletados e 
cultivados em vasos contendo terra vegetal com 
suprimento hídrico regular. 
A espécie estudada foi herborizada de acordo com 
os métodos usuais descritos por Mori et al. [14] e 
depositada no herbário UFP[15]. 
 
Análise de dados biológicos 
Os dados biológicos foram relacionados com os 
dados climatológicos obtidos ao longo do ano [13]. 
 
Resultados e discussão 
A população de A. tomentosa var. anthriscifolia foi 
encontrada com as frondes completamente necrosadas 
nos meses mais secos do ano, de outubro a março (Fig. 
1A), com o início das chuvas, observou-se rápido 
surgimento de báculos e frondes (Fig.1B).  
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Exemplos de deciduidade foram observados também 
por Ranal [16], que estudou os esporófitos de 
Adiantopsis radiata (L.) Fée, Pteris denticulata Sw. e 
Polypodium latipes Langsd. & Fisch. em uma Floresta 
Semidecídua do Estado de São Paulo, em condições 
naturais e Lehn et al. [17]; observaram que todas as 
frondes de Rumohra adiantiformis (Forst.) Ching, no 
Morro Reuter (Rio Grande do Sul), foram perdidas 
durante o período em que foram verificadas as 
temperaturas mais baixas do ano na região e também 
verificou-se a ocorrência de geadas. 
Mehltreter & Palacios-Rios [18] realizaram estudos 
fenológicos com Acrostichum danaeifolium Langsd. & 
Fisch. e estas plantas apresentaram significante variação 
sazonal.  
O fato da espécie estudada ser encontrada com as 
frondes secas e após as chuvas rebrotar, chamou a 
atenção, indicando que ela utiliza a reprodução 
vegetativa como estratégia de propagação nos períodos 
de estiagem prolongada. O estudo da fenologia de 
Anemia villosa Humb. & Bonpl. ex Kunth realizado por 
Silva [9] mostra que esta espécie também apresenta as 
frondes secas durante os períodos de stress hídrico e 
forma brotos no período chuvoso.  
A arquitetura da parte subterrânea da população 
apresentou a formação de rizomas medindo cerca de 0,5 
a 0,8 mm de diâmetro, com gemas ao longo do corpo, 
que dão origem à formação de báculos. 
No início do experimento a população apresentava um 
número médio de 5,0 báculos e 34 frondes não férteis por 
parcela. No mês de outubro 2002, a espécie não 
apresentava mais báculos nem frondes, devido a baixa 
precipitação pluviométrica (Fig. 2). A fisionomia da 
floresta durante o período seco fica comparável ao bioma 
caatinga, com evidente caducifolia .  
Nas populações de Alsophila setosa Kaulf. estudadas 
por Schmitt [19], após as geadas, todos os báculos jovens 
que emergiram no ápice do cáudice, se apresentaram 
necrosados, secando posteriormente, zerando a produção 
de frondes no período e contribuindo para a diminuição 
da produção anual de frondes. 
Quando os fragmentos de rizomas que foram coletados 
e cultivados em vasos contendo terra vegetal com 
suprimento hídrico regular, houve imediata produção de 
báculos.   
Um mês após o início das primeiras chuvas a 
população começou a rebrotar. Apresentando 3,5 
báculos, 33,75 frondes não férteis e 3,75 férteis (Fig. 2). 
Nos meses em que ocorreram as menores 
pluviosidades, aumentou o número de frondes 
senescentes. O mesmo foi observado por Franz & 
Schmitt [20]; concluíram que períodos desfavoráveis, tal 
como aqueles com baixa pluviosidade, contribuem para o 
aumento da senescência . 
Ocorre uma tendência de produção de frondes (Fig. 2), 
numa faixa de precipitação acima de 100mm, para que 
haja a manutenção destas. 
A temperatura e a umidade relativa do ar não se 
mostraram muito significativas quando relacionadas com 
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Figura 2. Desenvolvimento de Anemia tomentosa (Sav.) Sw. var. anthriscifolia (Schrad.) Mickel  relacionado com a média da 











































Figura 1. A- Anemia tomentosa var. anthriscifolia em período chuvoso, B- Mesma parcela no período seco. Nesta figura, as frondes 
necrosadas de Anemia tomentosa var. anthriscifolia torna difícil a observação (Mata da Alcaparra, Nazaré da Mata- Pernambuco-
Brasil). 
